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Policlínicos marcam greve 
para 3 e 4 de Fevereiro 

. Médicos policlínicos da 
zona Sul vão fazer greve 
total nos próximos dias 
3 e 4 de Fevereiro, por 
considerarem «as 

. Centenas de médicos apro- 
vulm ontem, em. enáno 

Ssentar, nomea: a «se- 

cusa total do Estatuto que se 

Eoraisr Ounes reivindicação é gerais». 
.a do edireito ao trabalho de 
todos os medncos, porque, 

' nas condições actuais, o 
do tem' obrigação de assegu- 
rar o pleno emprego para os- 
jovens médicos, tanto mais 
ue a siftuação da saúde em 

3011113# o justificas. Exigem, 
' também, «a execuçio dum 

““'3« do P em 'aís para que as 
- decisões ministeriais não se- 

. jam puros actos de gestão 
economicista», 
ºbgxvcçc médicos são 

: & ir para a greve — 
segundo o documento — 
"terem a «possibilidade de 
acesso às Carreiras é 
«poh recusa do ahqunem' 

. - da matéria de exame» e como 
protesto «contra à manipula- 
ção da opinião pública feita 

a ministro na tentativa de 
EIII:M medidas insustentá- 

' Não no facto 
consumado. 

Durante o plenário, apn-' 
ticipantes aprovaram um co- 
municado no qual consideram 

as afirmações de Leonor 
eleza revelam «desconheci- 

mento manifesto da nt 

N Policlíaicas — PO, P2 e P3 — no plenário de onfem no Hospital de Santa Maria 

lares», e «profundo desrespei- 
to pelos profissionais da saú- 
de e pelo seu trabalho». Para 
Os presentes à actuação da 
ministro é uma tação 
mqllmcnf& economicista do 

mação € diferenciação médica 
post-graduada». 

«A insistência na emção 
do desemprego médico é um 
flagrante desrespeito pelas 

no que diz respeito à sua ma- 
Ití;::»fo.'n'v.mmm':sdasdeex 

Of; policlínicos disseram, 

a marcação 
datas de exame e alteração 
das suas condições de reali- 
zação. 

Para além da greve já deci- 
dida — que envolverá perto 
de 1200 policlínicos da zona necessidades pop 

nocampo da saúde», opuuln 
os jovens médicos. " 

Tendo em conta às graves 
nn licações da actuação de 
Beleza, os médicos policlíni- 
cos decidiram «recusar o Es- 
tatuto indigno que se ptetzn- 
de impor àos lgedbu 
ternato Geral» e «as ulte- 
rações o 
to-Lei 310/82 (Carreiras. Mé- 
dicas)x». 

«Exigir a elabaração do 
mapa de vagas de acesso às 
Carreiras Médicas, levando 
em ideração um estud 
sério e exaustivo das necessi- 
dades de saúde de todo o 
País», € «a não modificação 
dos moides do exame de 
acesso às Carreiras Médicas 

o ntado M toatelho 
- 

29 junto à residência oficial 
do Primeiro-Ministro, vai cor- 
rer um abaixo-assinado nos 
serviços entre Técnicos de 
Saúde. e utentes e também 
entre a população, numa ão- 
ção que visa esclarecer a opi- 
nião pública. «É preciso dizer 
queéhlsoquehpmédm- 
à mais e que eles se recusam 
a ir para a província. Os mé- 
dicos — afirmaram — que- 
rem trabalhar com uin estatu- 
to condigno, pois só assim 
podem servir eficazmente os 
Utentes.» 

No plenário foi anunciado 
Cavaco Silva irá receber 

representantes dos policlíni- 

cos no próximo dia 31 do cor- 
rente. 

A gravidade da situação le- 
vou à Assembleia Regional 
da Ordem dos Médicos a 
marcar um plenário para o 
próximo dia 5, pelas 21 ho- 

Magna. ' 

Adesões 

ÀA adesão à greve 'de 24 ho- 
Tas dos estudantes das Facul- 
dades de Medicina de Lisboa 
foi de 100 por cento, afirmou 
um pona-m da direcção da 

iação dos Estud: 

: que os estudan- 
tes das cinco Faculdades Por- 
tuguesas de Medicina existen- 
tes no País estão em greve 
para protestarem contra a re- 
visão da legislação das Car- 
reiras Médicas e do estatuto 
do T Geral 
mente, os esmdmta de Me- 
dicina. montaram ontem, mais 
uma véz, bancas de medição 
de tensão arterial, nas praças 
de grande movimento das ci- 
dades de Lisboa, Coimbra e 
Porto, para demonstrarem 
que os médicos querem tra- 
balhar e prestar bons aervnçol 
ao púbhoo 
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de medicina .- i 
do Porto 

Porto (da nossa delegação) 
— Centenas de estudantes de 
Medicina da Universidade do 
Porto concentraram-se, on- 

, em frente às 
mmlaçóes da RTP no Monte 
da. Virgem, protestando con- 
tra o silenciamento de que . 
tem sido alvo por parte da- 
quele órgão da comunicação 
social e exigindo direito de 
resposta a Leonor Belteza, 
ministra da Saúde do Gover- 
no de Cavaco Silva. ' 

'Os estudantes de Medicina, 
que estão em greve às 
até à próxima qunnta—fem, 

rma de protesto con- 
trn o decreto-lei governamen- 
tal, regulamentador do Inter- 
nato Geral, gritavam palavras 
de ordem como «trabalho 
digno sim, desemprego médi- 
co não», «nós queremos ser 

: ouvidos», «não, não, não à 
faisa informação», «onde está 
a RTP, onde está que, nin- 
guém a vê?» e «queremos 
responder à ministra viga- 
rista». 

Após meia hora de nego- 
ciações entre uma delegação . 
dos estudantes e a direcção 
da RTP do Porto, foi assegu- 
rado aós manifestantes: o seu : 
direito de resposta, nomeada- 
mente através de um debate . 
televisivo, que contará tam- 
bém com a presença da Or- 
dem dos Médicos. 

Durante a manifestação, os 
comentários eram: «vimos 
aqui ir que 
nos filmem, que nós também 
queremos na televi- 
são» ou «como elés não nos 
viam por estarmos longe, vie- - 
mos para perto para eles nos 
verem», 

Outros exigiam a demissão 
de Leonor Beleza e a indigi- 

aquele Ministério, 

saúde. 

Promguãm. entretanto, os iquetes de esclareci 

em locais como as estações 
de Campanhã e S. Bento, 
jornais e Faculdade de Ciên- 
cias. O objectivo é ilucidar a 

às aulas - 

de nlguem que perceba de 

populaçâo dos motivos da 
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